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Qualidade da carcaça de suínos submetidos a restrição alimentar 
na fase de terminação e abatidos em diferentes pesos 

Carcass quality of pigs submitted to feed restriction in the finishing phase 
and slaughtered at different weights 

Helomar Cristina Almeida Barbosa,* Antonio Assis Vieira,** Fernando Queiroz de Almeida,*** 
Rogério Marcos de Souza,**** Joaquim Ferreira Campos***** 

Resumo 

Objetivou-se avaliar a qualidade da carcaça de suínos abatidos em diferentes pesos e submetidos a diferentes níveis de 
restrição alimentar e de energia líquida (EL) na fase de terminação. Foram utilizados 144 suínos distribuídos em delineamento 
experimental de blocos casualizados em arranjo fatorial, com quatro níveis de restrição alimentar, de 15, 1 O e 5% do consumo 
à vontade, dois níveis de energia, de 2.083 e 2.252 kcal EUkg de ração e abate aos 95, 105 e 115kg de peso vivo. Foram 
avaliados o peso da carcaça quente, comprimento de carcaça, espessura média de toucinho, rendimento de carcaça e de 
cortes e relação carne: gordura na carcaça. Animais abatidos aos 95 e 1 05kg de peso vivo, com aumento no nível de restrição 
alimentar, melhoraram a qualidade de carcaça, considerando-se a redução na espessura de toucinho, aumento no peso de 
lombo, peso e rendimento de pernil, enquanto nos animais abatidos aos 115kg esta melhora não ocorreu, uma vez que a 
espessura de toucinho, o peso do lombo e o peso e rendimento de pernil não se alteraram significativamente. Com aumento 
no nível de energia líquida da dieta e no peso de abate, ocorreu aumento no rendimento de carcaça, porém, com piora na sua 
qualidade. As fêmeas tiveram qualidade de carcaça superior à de machos castrados, independentemente do peso de abate. 

Palavras-chave: restrição alimentar e energia líquida, relação carne/gordura, rendimento de carcaça. 

Abstract 

The present study was carried out to evaluate the effect of different leveis of feed restriction (FR) and of net energy (NE) on the 
quality of carcass of pigs in the finishing period and slaughtered body weight. lt was used 144 animais 72 barrows and 72 gilts, 
distributed in factorial randomized blocks design, with four leveis of FR, two leveis of NE, and sex. The leveis of FR used were: 
O% (ad libitum), 5, 1 O and 15% of the ad libitum feed intake, the leveis of energy were 2083 and 2252 kcal EUkg of feed and body 
weight slaughter were 95, 105 and 115 kg. The weight of the hot carcass; carcass length; backfat thickness, dressing percentage 
of carcass and of cuts and relationship meat:fat in the carcass were evaluated. The obtained results showed that the pigs 
slaughtered at 95 and 1 05 kg and increasing in the levei de FR had improved the carcass quality looking to the bacfat tickness 
reduction and the increase of the weight of loin and weight and ham percentage dressing while for pigs slaughtered at 115 kg 
this improvement did not occured, considering that the bacfat tickness and the the weight of loin and weight and ham percentage 
dressing did not altered significantly. The pigs slaugtered at 115 kg, had reduced the efficiency of FR for carcass quality 
considering that the backfat tickness did not change. The gilts had superior carcass quality than the barrow in anyone weight of 
slaughter. 

Keywords: dressing percentage of carcass, feed restriction and net energy, relationship meat:fat. 

Introdução 

A restrição alimentar pode ser um instrumento adequado para 
melhorar a eficiência alimentar e reduzir a deposição de gor­
dura, uma vez que a restrição alimentar é desejável quando 
promove aumento na eficiência alimentar na fase de termina­
ção, proporcionando carcaças mais magras (Bellaver, 1995). 

À medida que se amplia a restrição alimentar dos animais, 
observa-se melhoria na conversão alimentar e redução no 
teor de gordura na carcaça, comparando-se com animais ali­
mentados à vontade (Leymaster e Mersmann, 1991). Entre­
tanto, deve-se atentar para o fato de que a redução não deve­
rá ser muito severa, pois, segundo Haydon et ai. (1989), a 
restrição alimentar aumenta o tempo para os animais atingi-
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rem o peso de abate, podendo tornar inviáveis economica­
mente, programas com altos níveis de restrição alimentar. 

Quando há um excesso de energia na dieta, acima das exi­
gências para deposição de proteína e para mantença, ocorre 
aumento de deposição de gordura na carcaça. Giles (1990) 
cita como forma de restrição alimentar, a redução na densi­
dade energética da dieta durante a fase de terminação evitan­
do-se o excesso de gordura, particularmente nas fêmeas. 
Para animais de pesos mais elevados, o consumo alimentar 
não é o fator limitante, pois a sua média diária pode exceder 
a necessidade de energia para deposição de carne, o que 
resulta em aumento no conteúdo de gordura na carcaça 
(Whittemore et ai., 1988). 

Considerando um aumento na quantidade de ração 
consumida, o ganho diário em carne e gordura aumenta line­
armente até um ponto em que o potencial máximo da taxa de 
deposição de carne terá sido atingido, em resposta ao au­
mento do fornecimento de ração, então o excesso de energia 
será desviado para a deposição de gordura. A conseqüência 
será menor taxa de crescimento corporal e maior taxa de de­
posição de gordura (Whittemore, 1993), enquanto em suínos 
submetidos a um baixo nível alimentar observa-se redução 
na espessura de toucinho e aumento no conteúdo de carne 
da carcaça (Wood, 1993). 

A relação carne/gordura na carcaça piora com o aumento na 
quantidade de energia ingerida, mesmo quando a taxa máxi­
ma de deposição de carne magra não é alcançada, de tal 
modo que a percentagem de carne e a eficiência de ganho 
em carne são otimizadas a um menor nível de ingestão ali­
mentar do que em nível de 

genético diminui quando os animais ficam mais velhos, ob­
servando-se aumento na espessura de toucinho e na depo­
sição de gordura quando os animais passam de 104 para 
127kg de peso de abate (Friesen et ai., 1995). 

Quanto ao sexo, Moeller et ai. (1998) observaram que ma­
chos castrados crescem mais rápido que fêmeas; no entan­
to, depositam gordura mais rápido, tendo, assim, maior es­
pessura de toucinho. Segundo Machado et ai. (1984), a es­
pessura de toucinho tem correlação positiva com a quantida­
de total de gordura da carcaça, sendo importante indicador 
da qualidade de carcaça de suínos. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de diferen­
tes níveis de restrição alimentar e de energia da dieta sobre a 
qualidade de carcaça de suínos abatidos em diferentes pe­
sos na fase de terminação. 

Material e métodos 

Foram utilizados 144 suínos Dalland, sendo 72 machos cas­
trados e 72 fêmeas, descendentes de machos da linhagem 
Dalboar 70 cruzados com fêmeas da linhagem C40. Os ani­
mais foram abatidos segundo o peso vivo, aos 95, 1 05 e 
115kg, após jejum de 24 horas de ração e 12 horas de jejum 
de água. Foram abatidos 48 animais em cada peso ao abate. 
O manejo alimentar dos animais foi descrito por Barbosa. 
(2000). As dietas experimentais encontram-se nas tabelas 1 
e 2 e foram baseadas nas recomendações do NRC (1998). 
Os valores de energia líquida foram calculados em 67% da 
energia metabolizável, de acordo com recomendações de 
Noblet et ai (1994). 

ingestão alimentar que permi­
ta máximo ganho de peso e efi­
ciência alimentar (Bikker et ai., 
1996). Segundo Machado et ai. 
(1984), o aumento no rendi-

Tabela 1 -Composição percentual da ração com nível de energia líquida (EL) de 2083kcal 
EUkg de ração nos níveis de restrição alimentar para machos e fêmeas 

mento da carcaça de suínos 
com aumento no peso de aba­
te é devido ao aumento na quan­
tidade de gordura na carcaça, 
uma vez que o percentual de 
carne reduz-se com o aumento 
no peso de abate dos animais. 
Do mesmo modo, existe uma 
correlação positiva entre peso 
de abate e espessura de 
toucinho, considerando-se que, 
com aumento do peso vivo do 
animal, a deposição de gordu­
ra é mais rápida, enquanto a 
deposição de carne, ossos e 
pele na carcaça é mais lenta (Gu 
et ai., 1992). 

Segundo Gu et ai. (1991 ), a taxa 

Ingredientes 
Sorgo 
Farelo de soja 
Farelo de trtgo 
Calcá no 
Fosfato bicálcico 
Sal 
Premix Mineral 
Colina 
Total 
Composição calculada 
Proteína bruta(%) 
EL (Kcal/kg) 
EM• (Kcal/kg) 
EL (%de EM) 
Cálcio total(%) 
Fósforo total (%) 
üsinadgesíva (%) 
Usina total(%) 

• Energia metabolizável 

M 
71,85 
17,30 
8,20 
0,97 
1,08 
0,35 
0,23 
0,02 

100,00 

15,88 
2083 
3108 
67,00 
0,75 
0,60 
0,63 
0,72 

de crescimento cárneo atinge um pico e depois diminui a 
uma taxa constante, atingindo seu platô provavelmente de 70 
a 90kg, quando ocorre aumento na taxa de deposição de gor­
dura. Assim, a eficiência nutriente/carne diminui, isto é, o cres­
cimento cárneo torna-se menos eficiente com o aumento no 
peso de abate. Embora algumas linhagens de suínos sejam 
selecionadas para maior ganho de proteína e qualidade de 
carcaça, a magnitude destas respostas ao melhoramento 
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o 
Restrtção alimentar{%) 

5 10 15 

F M Flúor M F M F 
69,78 71,26 69,10 70,66 68,28 69,84 67,47 
21,00 18,80 22,60 20,40 24,50 22,30 26,60 
6,60 7,20 5,60 6,10 4,40 4,90 3,00 
0,94 0,94 0,91 0,90 0,87 0,86 0,82 
1,09 1 '18 1 '19 1,29 1,30 1,41 1,42 
0,35 0,37 0,37 0,39 0,40 0,42 0,43 
0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23 
0,01 0,02 0,01 0,03 0,02 0,04 0,03 

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

17,11 16,35 17,65 16,87 18,24 17,45 18,90 
2083 2083 2083 2083 2083 2083 2083 
3117 3112 3121 3116 3125 3120 3130 
67,80 66,80 66,70 66,80 66,70 66,80 66,50 
0,75 0,77 0,77 0,78 0,78 0,80 0,80 
0,60 0,62 0,62 0,63 0,63 0,65 0,65 
0,71 0,66 0,75 0,70 0,79 0,74 0,84 
0,81 '0,76 0,86 0,80 0,90 0,84 0,96 

As carcaças foram separadas em duas metades por um cor­
te longitudinal na linha dorsolombar, que corresponde à colu­
na vertebral, e mensurados o comprimento da carcaça, da 
borda cranial da primeira costela até a borda cranial da sínfise 
pubiana, com uso de uma fita métrica metálica. A espessura 
de toucinho foi mensurada com um paquímetro, em três regi­
ões específicas, sendo a primeira mensuração feita próxima 
da primeira vértebra torácica, a segunda próxima da última 
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Tabela 2 - Composição percentual da ração com o nível de energia líquida (EL) de 
2.252kcal EUkg de ração nos níveis de restrição alimentar para machos e fêmeas 

Resultados e discussão 

Os resultados do rendimento e cor­
tes da carcaça de suínos abatidos 
com diferentes pesos em função 
dos níveis de restrição alimentar 
estão apresentados na Tabela 3. 

o 
Ingredientes M F M 

Sorgo 76,27 73,37 76,11 
~arelo de soja 17,10 19,80 17,10 
Oleo degomado 3,70 3,90 3,70 
Calcário 0,76 0,76 0,74 
Fosfato bicálcico 1,39 1,37 1,49 
Sal 0,39 0,39 0,41 
Premix Mineral 0,23 0,23 0,23 
Colina 0,05 0,04 0,06 
L-lisina 0,11 0,14 0,16 
Total 100,00 100,00 100,00 
Composição calculada 
Proteína bruta(%) 14,5 15,98 15,00 
EL (Kcal/kg) 2252 2252 2252 
EM* (Kcal/kg) 3412 3415 3406 
EL (%de EM) 66,00 65,90 66,10 
Cálcio total(%) 0,74 0,74 0,76 
Fósforo total (%) 0,59 0,59 0,61 
Usina clgesíva (%) 0,69 0,77 0,71 
Usina total (%) 0,76 0,87 0,80 

• Energia metabolizável 

vértebra torácica e a terceira próxima da 
última vértebra lombar, de acordo com 
a metodologia do Sistema de Tipificação 
de Carcaça Suína (Ministério da Agricul­
tura, Brasil, 1981 ). Após as mensura­
ções, as duas meia-carcaças foram pe­
sadas e avaliados o rendimento de car­
caça, a espessura média de toucinho, 
o peso e rendimento de lombo, pernil e 
paleta sem seus respectivos ossos. 

O delineamento experimental utilizado 
foi de blocos ao acaso, sendo os trata­
mentos arranjados em esquema fatorial 
4 x 3 x 2 x 2, com quatro níveis de restri­
ção alimentar, de 15, 1 O, 5 e O% do con­
sumo à vontade, três pesos de abate, 
de 95, 105 e 115kg, dois níveis de ener­
gia, de 2.083 e 2.252 kcal EUkg de ra­
ção e sexo, e abate aos 95, 1 05 e 115kg 
de peso vivo, em três repetições, sendo 
três animais por unidade experimental. 

Os valores médios dos parâmetros ava­
liados foram submetidos à análise de 
variância para os efeitos dos níveis de 
energia da dieta, sexo, peso de abate e 
análise de regressão para os níveis de 
restrição alimentar utilizando o progra­
ma SAEG - Sistema de Análises Esta­
tísticas e Genéticas (UFV, 1993). 

Restrição alimentar(%) 

5 10 

Flúor M F 

70,88 73,90 68,19 
21,90 18,90 24,20 
4,20 4,00 4,50 
0,74 0,73 0,73 
1,46 1,59 1,55 
0,42 0,44 0,44 
0,23 0,23 0.23 
0,04 0,06 0,04 
0,13 0,15 0,12 

100,00 100,00 100,00 

16,71 15,63 17,53 
2252 2252 2252 
3424 3414 3435 

65,80 66,00 65,60 
0,76 0,78 0,79 
0,61 0,63 0,64 
0,81 0,75 0,86 
0,91 0,85 0,96 

15 

M 

66,38 
25,70 

4,80 
0,71 
1,66 
0,47 
0,23 
0,05 

100,00 

17,94 
2252 
3442 

65,40 
0,81 
0,66 
0,80 
0,91 

F 

64,98 
26,90 

4,90 
0,70 
1.66 
0,47 
0,23 
0,06 
0,10 

100,00 

18,44 
2252 
3447 

65,30 
0,81 
0,66 
0,91 
1,00 

Para os suínos terminados aos 95 
e 1 05kg de peso vivo foi observa­
do efeito linear (P<0,05) dos ní­
veis de restrição alimentar (RA) 
sobre a espessura de toucinho, 
havendo redução linear com o 
aumento no nível de restrição ali­
mentar, segundo as equações: y 
= 2,587- 0,0186RA (R2 = 0,72) e 
y = 2,756 -0,0178RA (R2 = 0,78), 
respectivamente, porém não foi 
observado efeito (P<0,05) da res­
trição alimentar na espessura de 
toucinho dos animais abatidos aos 
115kg de peso vivo. 

Tabela 3 - Rendimento e cortes da carcaça de suínos abatidos em diferentes 
pesos em função dos níveis de restrição alimentar 

Peso de Níveis de restrição alimentar(%) 
Parâmetro 

Abate(kg) Média CV(%) 
o 5 10 15 

95 95,75 95,25 97,83 97,08 96,47 3,50 

105 106,75 104,30 106,85 105,00 105,83 3,48 
Peso vivo (kg) 

115 115,26 117,23 115,63 113,58 115,46 3,68 . .......................................... . .................. ········-··········-···········- ················-···· 
Média 105,92 105,59 106,77 105,22 105,92 

95 85,17 85,50 87,16 85,33 85,79 3,53 

Comprimento 105 87,50 88,00 89,15 88,00 88,26 2,86 
de carcaça (em) 115 90,25 90,61 90,45 90,00 90,33 3,06 

................................................................................. ·······• 

Média 87,64 88,04 88,92 87,78 88,13 

95 2,53 2,61 2,39 2,39 12,46 

Espessura média 105 2,70 2,75 2,58 2,46 11,58 
de toucinho (em) 115 2,70 2,75 2,63 2,71 2,70 13,53 .................................................... ·················-··········-···--····-···········- .......................................................................... 

Média 2,64 2,70 2,53 2,52 2,60 

95 3,13 3,16 3,21 3,15 3,16 9,02 
Peso de paleta 
sem osso (kg) 105 3,27 3,24 3,54 3,44 3,38 10,58 

115 3,86 3,78 3,74 3,67 3,77 8,77 
·······································-· ................................ ·······- ····························- -···········-··· 

Média 3,43 3,39 3,50 3,42 3,44 

95 79,09 78,07 78,33 77,52 78,25 2,95 

Rendimento 105 78,57 78,72 79,52 79,17 79,01 2,18 
de carcaça (%) 115 79,50 78,94 78,82 78,98 2,11 

Média 79,05 78,49 78,93 78,50 78,75 

95 6,52 7,14 7,11 6,88 7,39 

Rendimento 105 6,55 7,05 7,00 7,24 6,96 6,54 
de lombo(%) 115 6,90 7,12 7,25 6,88 7,03 8,13 

Média 6,66 7,10 7,12 7,00 6,97 

• Significativo (P<0,05), pelo teste F. 
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Estes resultados concordam com os obtidos por Friesen et 
ai. (1995), Bikker et ai. (1996), Ramaekers et ai. (1996) e Ellis 
et ai. (1996), os quais concluíram que animais alimentados 
com maior nível alimentar ou à vontade depositam proporcio­
nalmente mais gordura e menos músculo na carcaça do que 
aqueles alimentados com baixo nível alimentar ou sob restri­
ção alimentar. 

Portanto, observou-se que a restrição alimentar pode ser efi­
ciente para reduzir a deposição de gordura, quando os ani­
mais são abatidos com até 1 05kg peso vivo, contribuindo 
para melhor qualidade de carcaça. 

Observou-se resposta linear crescente no rendimento de lom­
bo em função dos níveis de restrição nos animais abatidos 
aos 95kg, segundo a equação y = 2,779 + 0,0168RA (R2 = 
0,90) (P < 0,05). Para os animais abatidos aos 115kg de peso 
vivo não foram observados efeitos dos níveis de restrição ali­
mentar sobre os parâmetros avaliados, exceto para peso de 
lombo, no qual foi observado efeito quadrático da restrição 
alimentar, com peso máximo de lombo de 3,33kg obtido com 
um nível de restrição alimentar de 7,33% (Figura 1). Ellis et ai. 
(1996) observaram que o peso de lombo aumentou em ani­
mais sob restrição alimentar de 18% do consumo à vontade, 
quando abatidos com 80, 1 00 e 120kg de peso vivo. 

Y= 3,1055- 0,0041RA + 0,0601RA2 R2=0,99 
Peso 3,35 
de 3,30 
lombo 

3,25 
(kg) 

3,20 

3,15 
3,10 

3,05 

3,00 

o 5 7,33 10 15 

Nível de Restrição Alimentar (RA)(%) 

Figura 1 - Peso de lombo de carcaças de suínos abatidos aos 115kg de 

peso vivo em função dos níveis de restrição alimentar 

Os resultados do rendimento e cortes da carcaça de suínos 
abatidos com diferentes pesos em função do nível de energia 
líquida da dieta estão apresentados na Tabela 4. 

O nível de energia da dieta afetou a espessura média de 
toucinho (P<0,05) e o rendimento de lombo dos suínos aba­
tidos aos 1 05kg, sendo que animais alimentados com dietas 
de 2.252 kcal EUkg apresentaram maior espessura média 
de toucinho e menor rendimento de lombo. 

Nos pesos de abate de 95 e 115kg, os parâmetros tiveram 
comportamento semelhante porém não foram significativos 
(P<0,05}. Os resultados de espessura de toucinho encontra­
dos neste trabalho concordam com o que geralmente é en­
contrado na literatura, onde tem sido citado que quanto mais 
elevado o peso de abate, maior poderá ser a deposição de 
gordura, uma vez que os animais tornam-se menos eficien­
tes na deposição de carne, ou seja, a taxa de deposição 
protéica diminui com a maturidade. 

Segundo Gu et ai. (1991 ), a taxa de crescimento cárneo atin­
ge um pico e depois diminui a uma taxa constante, atingindo 

R. bras. Ci. Vet., v. 9, n. 3, p. 175-181, set./dez. 2002 

Tabela 4 - Rendimento e cortes da carcaça de suínos abati­
dos em diferentes pesos em função dos níveis de energia 
líquida (EL) da dieta 

EL da ração 

Parâmetro 
Peso de (Kcal/kg) Média 

cv 
Abate (kg) (%) 

2.083 2.252 

95 96,29 96,67 96,48 3,50 

105 105,39 106,26 105,83 3,48 
Peso vivo (kg) 115 114,96 115,96 115, 46 3,68 

. .......................... ............... 
Média 105,55 106,30 105,92 

95 74,56 76,47 75,52 3,53 

Comprimento 105 88,56 87,96 88,26 2,86 

de carcaça (em) 115 90,83 89,83 90,33 3,06 
............................................................................................................................ 

Média 84,65 84,75 84,70 

95 2,40 2,50 2,45 12,46 

Espessura média 105 2,49 2,76 11,58 

de toucinho (em) 115 2,62 2,79 2,70 13,53 
........................................................ 

Média 2,50 2,68 2,60 
......................................... 

95 3,15 3,18 3,16 9,02 

105 3,41 3,34 3,38 10,58 
Peso de paleta 115 3,76 3,79 3,77 8,77 
sem osso (kg) 

························-·······················-······· 

Média 3,44 3,44 3,44 
.............................................. 

95 77,39 79,11 2,95 

Rendimento de 105 76,79 79,24 79,01 2,18 

carcaça{%) 115 78,34 79,62 2,10 
···········-···········-···········- ....................................................... 

Média 77,51 79,32 78,75 
.................................................. 

95 6,89 6,95 6,92 7,39 

Rendimento 105 7,11 6,81 6,54 

de lombo(%) 115 7,20 6,88 7,03 8,13 
··············-·················-· 

Média 7,07 6,88 6,97 

95 1,42 1,49 1,45 1,45 

Relação 105 1,42 1,57 1,50 9,03 

came/gordura 115 1,40 1,45 1,43 11,21 

Média 1,41 1,50 1,46 

• Significativo (P<0,05), pelo teste F 

seu platô de 70 a 90kg aproximadamente, quando ocorre 
aumento na taxa de deposição de gordura. Assim, a eficiên­
cia nutriente/carne diminui com o peso de abate. 

O nível de energia líquida da dieta afetou o rendimento de 
carcaça dos animais abatidos aos 95 e 115kg (P<0,05), sen­
do que animais alimentados com nível de energia de 2.252 
kcal El/kg tiveram maior rendimento de carcaça, de 79,11 e 
79,62%, do que aqueles alimentados com nível de energia 
de 2.083 kcal EUkg de ração, de 77,39 e 78,34%, respectiva­
mente. Machado et ai. (1984) também observaram aumento 
no rendimento da carcaça de suínos com aumento no peso 
de abate, porém este aumento foi devido ao aumento na quan­
tidade de gordura na carcaça, uma vez que o percentual de 
carne reduziu com o aumento no peso de abate dos animais. 

Houve interação significativa entre os níveis de restrição ali­
mentar e os níveis de energia líquida da dieta para os 



parâmetros de peso de carcaça e de lombo para os suínos 
abatidos aos 95kg de peso vivo, como pode ser observado na 
Tabela 5. 

Tabela 5- Peso de carcaça e lombo de suínos abatidos aos 
95kg de peso em função da interação entre os níveis de res­
trição alimentar e energia líquida da dieta (EL) 

Parâmetro 

Peso de 
carcaça 

(kg) 

EL 
(Kcallkg) 

2083 

2252 

Níveis de restrição alimeniar (%) 

o 5 10 15 

72,158 74,85 A 77,20 A 74,05 A 

79,40A 73,87 A 76,12 A 76,52 A 

Peso de 2083 2,32 8 2,66 A 2,81 A 2,50 A 
lombo (kg) 

cv 
Média (%) 

74,56 

72,23 4,35 

8,34 

Médias em cada parâmetro seguidas de letras maiúsculas nas colunas 
diferem entre si, pelo teste de Newman-Keuls (P < 0,05) 
1 y = 2,30 + 0,11 RA- 0,0065RA2 (R2 = 0,94) 

Animais abatidos aos 95kg e alimentados à vontade com 
dietas contendo 2.252 kcal EUkg tiveram maior peso. de car­
caça que aqueles cuja dieta foi de 2.083 kcal EUkg de ração. 
Nos demais níveis de restrição alimentar, de 15, 1 O ou 5%, 
não se observou efeito do nível de energia líquida sobre o 
peso de carcaça dos animais (P>0,05). Para animais alimen­
tados com o nível de energia de 2.083 kcal EUkg na dieta 
observou-se efeito quadrático da restrição alimentar sobre o 
peso de lombo ( y = 2,30 + O, 11 RA -o,0065RN (R2 = 0,94) 
(P>0,05) com maior peso de lombo (2,77) sendo obtido com 
8,46% de restrição alimentar. Não se observou efeito dos ní­
veis de restrição alimentar sobre o peso de lombo. Entretan­
to, animais alimentados à vontade e com dietas de 2.252 kcal 
EUkg apresentaram maior peso de lombo do que os alimen­
tados à vontade com dietas de 2.083 kcal EUkg. 

Os resultados do rendimento e cortes da carcaça de suínos 
abatidos com diferentes pesos vivos em função do sexo es­
tão apresentados na Tabela 6. 

Foi observado efeito significativo de sexo para espessura de 
toucinho em que machos castrado tiveram maior espessura 
de toucinho (2,54cm) que fêmeas (2,36cm) abatidos aos 95kg, 
enquanto para animais abatidos em pesos mais elevados 
não foi observado efeito significativo (P>0,05) de sexo, embo­
ra os machos tenham apresentado maior espessura média 
de toucinho, que as fêmeas. Estes resultados estão de acor­
do com aqueles encontrados na literatura, nos quais fêmeas 
têm apresentado menor espessura de toucinho, portanto, têm 
carcaças superiores com menor quantidade de gordura do 
que machos castrados (EIIis et ai., 1996, Moeller et ai., 1998, 
Fialho et ai., 1998, Gonçalves et ai., 1999). 

Foi observado efeito significativo (P<0,05) de sexo para peso 
de lombo para animais abatidos aos 95kg, enquanto para 
animais abatidos aos 1 05 e 115kg foi observado efeito de 
sexo (P<0,05) com as fêmeas tendo maior peso de lombo 
que os machos castrados. Também foi observado efeito do 
sexo em relação ao rendimento de lombo de suínos abatidos 
aos 115kg de peso vivo (P < 0,05), em que as fêmeas apre­
sentaram maior rendimento de lombo que os machos cas­
trados, de 7,24 e 6,83%, respectivamente, o que demonstra a 
superioridade da qualidade de carcaça de fêmeas abatidas 
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com peso vivo maior. De modo geral, as fêmeas produzi­
ram carcaças com maior acúmulo de tecido muscular e 
menor gordura, resultando em carcaças de qualidade supe­
riores às de machos castrados. Isto pode ser explicado por 
um possível efeito anabólico dos hormônios estrogênios. Os 
machos não apresentam esse efeito devido à castração. 

Tabela 6 - Rendimento e cortes da carcaça de suínos aba­
tidos em diferentes pesos em função do sexo dos animais 

Parâmetro 

Peso vivo (kg) 

Peso de 
carcaça (kg) 

Comprimento 
de carcaça (em) 

Espessura média 
de toucinho (em) 

Peso de paleta 
sem osso (kg) 

Peso de 
lombo (kg) 

Rendimento de 
carcaça (%) 

Rendimento de 
lombo(%) 

Peso de Sexo 

Abate (kg) Média 
Machos Fêmeas 

95 97,62 95,33 96,48 

105 106,75 104,82 105,83 

115 115,54 115,38 115,46 

Média 
··················-··········-···-·······-·······-·····----.. ···-···-·····-·····-··-···-··-·····-··-········· 

95 

105 

115 

Média 

95 

105 

115 

Média 

95 

105 

115 

Média 

95 

105 

115 

Média 
··-··········-·········-··· 

95 

105 

115 

Média 

95 

105 

115 

Média 

95 

105 

115 

Média 

76,29 

84,02 

91,45 

85,70 

88,37 

89,71 

2,54 

2,64 

2,79 

3,19 

3,37 

3,72 

74,74 

83,18 

90,42 

85,87 

88,17 

90,96 

2,36 

2,60 

2,61 

3,14 

3,39 

3,83 

75,52 

83,62 

91,19 

·····················-·-··-······ 
85,79 

88,26 

90,33 

2,62 

2,70 

3,16 

3,38 

3,n 
·····························---··--···--·-············-·-.. ···---·······-············· 

·······-··········-······-············-········-········-····· 
2,58 2,64 2,61 

2,86 2,95 

3,11 3,30 

78,13 78,37 78,25 

78,70 79,36 79,01 

79,15 78,81 78,98 
·····-················---.. ····-··· ... ···-···-·······-·······-········-··--·---·-·-.. ·-········-

7,06 6,78 6,92 

6,81 7,12 6,96 

6,83 7,24 

6,90 7,05 6,97 

• Significativo pelo teste F (P<0,05) 

c v 
(o/o) 

3,50 

3,48 

3,68 

3,49 

4,44 

4,09 

3,53 

2,86 

3,06 

12,46 

11,58 

13,53 

9,02 

10,58 

8,n 

8,34 

6,76 

9,63 

2,95 

2,18 

2,10 

7,39 

6,54 

8,13 

Quiniou et ai. (1999) citaram que fêmeas têm uma deposição 
de gordura similar à de machos inteiros e de carne similar à 
de machos castrados. A deposição de carne é maior em 
machos inteiros, enquanto a deposição de gordura nos ma­
chos castrados é maior que nos machos inteiros. 

Observou-se interação significativa entre restrição alimentar 
e sexo para peso e rendimento de pernil e relação carne/ 
gordura de suínos abatidos aos 1 05kg de peso vivo, como 
pode ser observado na Tabela 7. 
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Tabela 7 - Peso e rendimento de pernil e relação carne/gor­
dura de suínos abatidos aos 1 05kg de peso vivo em função 
da interação entre os níveis de restrição alimentar e sexo dos 
animais 

Parâmetro 

Peso de 
pernil (kg) 

Rendimento 
de pernil(%) 

Níveis de restrição alimentar(%) 
Sexo Média 

o 5 10 15 

Macho 7,31 A 7,14A 7,92A 7,55 A 7,48 

Fêmea 7,47 A 7,90A 7,33 B 7,88 A 7,65 

Macho 17,48 A 17,52 A 18,30 A 17,89 8 17,70 

Fêmea 17,84 A 18,5 A 17,72 A 19,44 A 18,38 

c v 
(%) 

5,38 

4,71 

Relação Macho 1,28 A 1,25 A 1,46 A 1,43 A 1,36 9,03 
carne/gordura 

Médias em cada parâmetro, seguidas de letras diferentes nas colunas 
diferem entre si, pelo teste de F (P < 0,05) 

Para peso de pernil foi observado que machos castrados 
alimentados com nível de 10% de restrição alimentar tiveram 
maior peso de pernil, do que os submetidos aos demais 
níveis de restrição, enquanto fêmeas alimentadas com este 
nível de restrição alimentar tiveram menor peso de pernil que 
as demais. 

Fêmeas submetidas a 15% de restrição alimentar tiveram 
maior rendimento de pernil (P<0,05) que quaisquer outros 
animais, os quais tiveram rendimento de pernil iguais entre si 
(P<0,05), independentemente de sexo ou restrição alimentar. 

Para a relação carne/gordura foi observado que machos cas­
trados submetidos a 1 O e 15 o/o de restrição alimentar tiveram, 
numericamente, melhor relação carne/gordura do que os ali­
mentados com demais níveis de restrição, embora esta dife­
rença não seja estatisticamente significativa (P>0,05}. Já para 
as fêmeas, o nível de 5% de restrição alimentar foi o que permi­
tiu maior relação carne/gordura, numericamente, embora 
esssa superioridade também não tivesse sido estatisticamente 
significativa (P>0,05). Entre machos e fêmeas não houve dife­
rença significativa (P<0,05) na relação carne/gordura. 

Estes resultados estão de acordo com a literatura que diz 
que, quando a quantidade de ração consumida aumenta, o 
ganho diário em carne e gordura aumenta linearmente, até o 
ponto em que o potencial máximo da taxa de deposição de 
carne terá sido atingido, em resposta ao aumento do forneci­
mento de ração, e o excesso de energia e nutrientes será 
desviado para a deposição de gordura. A conseqüência será 
menor taxa de crescimento corporal e maior taxa de deposi­
ção de gordura (Whittemore, 1993). 

Agradecimentos 

Houve interação significativa (P<0,05) entre a energia líquida 
da dieta e sexo para os parâmetros peso e rendimento de 
pernil de suínos abatidos aos 1 05kg de peso vivo, como 
pode ser observado na Tabela 8. 

Tabela 8 - Peso e rendimento de pernil e de suínos abatidos 
aos 1 05kg em função de energia líquida (EL) da dieta e sexo 
dos animais 

EL da dieta (kcaVkg) 
Parâmetro Sexo CV(%) 

2.083 2.252 

Macho 7,72 aA 7,27 bB 
5,38 Peso de pernil (kg) 

Fêmea 7,52 aA 7,71 aA 
O .. MOOOOOOOOOOOOOOOOOOO-OOOOOOOOOOOOOOMOO .. OO-OOfioo•• ····-···-·····-·········-······ 

Rendimento de pemil (%) Macho 18,30 aA 17,27 bB 4,71 

Médias em cada parâmetro seguidas de letras diferentes, maiúsculas 
nas colunas e minúsculas nas linhas, diferem entre si pelo teste de F (P 
< 0,05). 

Foi observado que machos castrados alimentados com die­
tas de 2.083 kcal EUkg apresentaram maior peso e rendi­
mento de pernil do que machos castrados alimentados com 
dietas de 2.252 kcal EUkg, enquanto nas fêmeas não foi ob­
servado efeito do nível de energia para estas características. 
Nos animais alimentados com dietas de 2.083 kcal EUkg 
não foi observada diferença significativa entre machos e fê­
meas. Entretanto, com dietas de 2.252 kcal EUkg, as fêmeas 
apresentaram maior peso e rendimento de pernil do que os 
machos castrados. 

Conclusões 

Animais abatidos aos 95 e 1 05kg de peso vivo com aumento 
no nível de restrição alimentar melhoram qualidade de carca­
ças, considerando a redução na espessura de toucinho, au­
mento no peso de lombo, peso e rendimento de pernil. 

Animais abatidos aos 115kg diminuíram a eficiência da res­
trição alimentar para melhor qualidade de carcaça conside­
rando que a espessura de toucinho não se alterou. 

Aumento no nível de energia líquida da dieta e do peso de 
abate levaram aumento do rendimento de carcaça com piora 
na sua qualidade. 

As fêmeas tiveram qualidade de carcaça superior à de ma­
chos castrados independentemente do peso de abate. 

Ao Sr. Manoel Teixeira Lopes, proprietário da Fazenda Penalva, pelo financiamento da pesquisa, aos funcionários da Fazenda 
Penalva pela colaboração na realização dos trabalhos desenvolvidos nesta pesquisa e à Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro pela concessão da bolsa de Mestrado. 
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